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PALAVRAS PRÉVIAS

Os moinhos de água, enquanto património cultural, económico e social, exercem, desde há séculos, influência 

marcante na história, na paisagem e no quotidiano do concelho de Lousada.

Outrora desempenharam função primordial no ciclo agrário, que, sobretudo pelo aproveitamento dos rios Sousa 

e Mezio e respetivos tributários – por sua vez regulado por disposições legais e consuetudinárias – e pela explora-

ção das unidades agrícolas adjacentes, muito contribuíram para o sustento de muitas famílias e para a animação 

da frágil economia rural. 

Atualmente, surgem como oportunidade para a valorização educativa, ambiental e turística, combinando tra-

dição e modernidade, baseada numa política de regeneração e sustentabilidade dos seus valores materiais e 

imateriais.

A inventariação já realizada permitiu registar o impressionante número de 242 engenhos hidráulicos, alguns, 

entretanto, recuperados, e um conjunto deles integrados em projetos de musealização e de enquadramento am-

biental, paisagístico e de desenvolvimento local. 

O presente livro insere-se, assim, nesta dinâmica de preservação, divulgação e integração comunitária, iniciada há 

cerca de uma década com o projeto MUNHOS, que veio sensibilizar e nortear uma intervenção pública sistemática 

e coerente na preservação do património molinológico do nosso território.

Felicito, pois, a equipa coordenadora e agradeço a todos os autores os importantes contributos que permitiram 

a edição de uma obra que, traçando um elucidativo itinerário histórico, constitui um instrumento fundamental 

para a compreensão do presente e perspetivação do futuro.

Pedro Machado

Presidente da Câmara Municipal
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PREFÁCIO
(Traduzido do inglês)

Portugal é um país com um rico património molinológico, expresso em grande variedade de tipologias, desde 

os singulares moinhos de maré, passando pelos sibilantes moinhos de vento e de vento triangulares, até aos pe-

quenos e pitorescos moinhos de água e azenhas de rio.

O país tem desempenhado, também, um papel importante na Sociedade Molinológica Internacional (TIMS 

– The International Molinological Society), criada em Cascais, em 1965, durante o 1.º Simpósio Internacional 

de Molinologia, organizado por Santos Simões, igualmente autor do neologismo molinologia – proveniente de  

molinum (moinho) e logos ou logia (estudo, discussão). 

A TIMS, com cerca de 500 membros em mais de 35 países, fomenta em todo o mundo o interesse e compreen-

são pelos moinhos de vento, de água ou movidos a tração animal e incentiva à sua preservação e do património 

tradicional associado.

A água, essencial para a operacionalidade dos engenhos de moagem hidráulica, apresentava, porém, outras 

utilizações, sobretudo na agricultura, suscitando o estabelecimento de normas, regulamentos e emissão de leis, 

num quadro legislativo com impacto significativo sobre onde, quando e como poderia ser utilizada, condicionando, 

assim, a construção e funcionamento destas estruturas. 

Portanto, como o estudo de Lousada tão bem esclarece, a construção e funcionamento de moinhos inseria- 

-se numa realidade mais vasta, por vezes, mesmo complexa, integrada em contextos históricos, práticas sociais, 

relações de propriedade, processos construtivos, dinâmicas de exploração e circuitos de comercialização muito 

característicos, que importa conhecer e interpretar.
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A presente obra trata do passado, presente e futuro das centenas de moinhos de água inventariados no con-

celho, atravessados pelos rios Sousa e Mezio, para além do considerável número de tributários. Qual a razão para 

tão elevado número? A resposta pode ser descortinada analisando as propriedades geomorfológicas da região, 

nomeadamente a disponibilidade de água como principal fonte de energia e a abundância de matérias-primas 

locais utilizadas para a construção, além de fundamentos históricos e flutuações demográficas. 

O ponto de partida para este projeto editorial – o inventário científico dos moinhos de água iniciado em 2011 –

permitiu traçar um quadro pormenorizado da realidade molinológica local, incluindo informações preciosas sobre 

materiais utilizados, localização hidrográfica, mecanismos de moagem e inscrições epigráficas.

Todas estas informações tornaram possível avançar para o passo seguinte: multiplicar estudos e abordagens e 

avançar com o projeto de restauro de um conjunto de seis moinhos no rio Sousa, iniciativa basilar para a criação 

de um laboratório potenciador de uma segunda vida a estes moinhos, proporcionando formação e competências 

a jovens moleiros e voluntários e salvaguardando velhas tradições ligadas ao ciclo do pão.

Nos últimos decénios, tem sido profusa a produção editorial sobre a história molinológica portuguesa, evi-

denciando um interesse crescente pelo património moageiro, pelo que esta obra surge como valioso contributo 

adicional, cuja eventual edição em inglês permitiria a divulgação a molinólogos de todo o mundo.

Por último, gostaria de encorajar o leitor a visitar alguns dos exemplos registados e a obter do moleiro as ex-

plicações acerca do funcionamento, a fim de partilhar com os filhos ou netos a importância fundamental destes 

elementos tão significativos do património concelhio.

Willem D. van Bergen

Presidente da TIMS
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INTRODUÇÃO

Em 2011, com o início do projeto MUNHOS, a Câmara Municipal de Lousada encetou, pela primeira vez, o 

inventário sistematizado do património molinológico concelhio. Ao longo da década seguinte, o inventário ar-

queológico e patrimonial, destinado a arrolar a diversidade arquitetónica, mas também técnica e mecânica dos 

engenhos tradicionais de moagem hidráulica, agregou áreas de investigação complementares que autorizaram 

novas interpretações para velhas demandas acerca da relação entre os moinhos de água, enquanto unidades de 

caráter proto-industrial, e o tecido económico, social e cultural de um território que, até meados do século XX, se 

perpetuou numa matriz vincadamente agroflorestal. 

Foi um percurso singular este, porquanto sui generis foi a agregação de áreas científicas que promoveu. Os 

contributos da arqueologia, da história, das ciências documentais, da geologia, da geomorfologia, da geografia, 

da arquitetura e ainda da biologia e da engenharia hidráulica permitiram lançar pontes entre o lugar-comum do 

saber empírico e da memória e tradição popular e as diversas ciências que elevaram, em propósito comum, os 

moinhos de água a objeto de estudo. 

Longe de uma visão saudosista, ou sequer de afirmação e legitimação de uma distinta e peculiar realidade 

local, intentou-se compreender a realidade molinológica à luz da paisagem e do quadro natural e antrópico por 

ela determinado desde, pelo menos, a Baixa Idade Média. Entendendo a paisagem como elemento identitário e 

agregador, mas também como palco de relações dicotómicas, entre Homem e Natureza, em que o Antropoceno 

tem sido assaz fértil (Crutzen & Stoermer, 2000, pp. 17-18)1, o património que dela emerge, designadamente mo-

linológico, não se entende já como elemento exclusivo de contemplação e adorno ou de promoção da autoestima 

local, mas antes como fator de valorização territorial, cada vez mais coerente com as lógicas de desenvolvimento 

centradas nas preocupações de caráter ambiental (Nunes, 2017, p. 47)2 de que a criação da Paisagem Protegida 

Local do Sousa Superior, em 2020, é exemplo acabado. Abrangendo 1609 hectares e congregando mais de uma 

centena de moagens distribuídas ao longo do curso principal do rio Sousa e seus principais tributários, o que 

corresponde a 43% (n=105) do total de moinhos identificados em Lousada (n=242), o vale do Sousa materializa 

essa singularidade através desta classificação municipal, cujo fim último é a promoção integrada dos diversos 

domínios da sustentabilidade, com benefícios sociais, económicos e ambientais, mas também culturais, através, 

nomeadamente, do reforço da investigação e de desenvolvimento de projetos de conservação orientados para o 

património, aqui entendido lato sensu.

1 Crutzen, P. J., & Stoermer, E. F. (2000). The Anthropocene. Global Change Newsletter, 41, 17-18.

2 Nunes, M. (2017). A propósito de Património (lato sensu): do que era, o que ficou. A práxis no Município de Lousada. In Universi-
dade de Aveiro/VALSOUSA – Rota do Românico (eds.), Atas do 4.º Fórum Internacional do Património Arquitetónico Portugal/Brasil 
(pp. 47-53). Universidade de Aveiro/VALSOUSA – Rota do Românico
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Desta forma, em torno do conceito de paisagem natural e antrópica e de património enquanto construção 

social, urdiram-se investigações que resultaram em renovadas perspetivas acerca dos moinhos. 

Com base na influência dos condicionalismos naturais na paisagem, nomeadamente as litologias, as falhas 

geológicas e a hidrografia, determinaram-se padrões de construção e distribuição dos moinhos de água.

Partindo do acervo documental e técnico dos antigos Serviços Hidráulicos do Douro, criou-se uma oportunida-

de de vislumbre das relações sociais e das atividades económicas ligadas aos usos das águas públicas para diferen-

tes fins, nomeadamente a atividade molinológica. 

Pela análise da evolução histórica da propriedade, das dinâmicas introduzidas pelas inovações agrárias e flu-

tuações demográficas, firmou-se a importância dos moinhos na dinâmica económica e social deste território, 

durante a Idade Média. 

Do inventário estrutural e técnico, do que era e do que ficou, não apenas se refez o percurso milenar da fa-

rinação em Lousada, como se sistematizaram dados e apontaram novos caminhos à investigação molinológica, 

trazendo os grafitos, enquanto expressão cultural dos moleiros, para primeiro plano desta demanda.

Finalmente, sintetizando o passado e o presente, fundeando nas velhas estruturas molinológicas abandonadas 

novos conceitos e paradigmas, aponta-se ao futuro. Refundam-se espaços, moldam-se conceitos e concretiza-se a 

diferença. Sustentado na educação e na passagem dos antigos testemunhos, procura-se que o saber-fazer se man-

tenha, promovendo um mundo novo no coração molinológico da Paisagem Protegida Local do Sousa Superior. 

Manuel Nunes

Diretor editorial


